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Resumo 
Objetivando comparar indivíduos depressivos ativos e sedentários no condizente às características 
demográficas, aos sintomas e ao sofrimento psíquico, avaliados foram 69 pessoas, 40 ativas e 29 
sedentárias, com idades entre 17 e 83 anos. A coleta de dados se deu pela aplicação de questionário 
com 14 perguntas, cinco abertas. Estimadas foram medidas de localização e dispersão para as 
variáveis quantitativas, e teste de Mann-Whitney. Enquanto as qualitativas foram estudadas pela 

análise de frequência e teste Qui-quadrado, sempre tendo  = 0,05. Nenhuma diferença 
estatisticamente significativa foi constatada (valor-p > 0,05). Então, concluiu-se que a análise 
univariada não possibilitou a distinção dos estilos de vida ativo e sedentário nos grupos estudados. 

Palavras-chave: Exercício físico; Saúde psíquica; Sedentarismo; Comportamento. 

 

Abstract                                                                                                                                                      
Aiming to compare active and sedentary depressive individuals in accordance with demographic 
characteristics, symptoms and psychological distress, 69 people were evaluated, 40 active and 29 
sedentary, aged between 17 and 83 years. Data collection took place through the application of a 
questionnaire with 14 questions, five open. Estimated were measurements of location and dispersion 
for quantitative variables, and the Mann-Whitney test. While the qualitative ones were studied using 

frequency analysis and the Chi-square test, always having  = 0.05. No statistically significant 
difference was found (p-value > 0.05). Therefore, it was concluded that the univariate analysis did 
not make it possible to distinguish between active and sedentary lifestyles in the groups studied. 

Keywords: Physical exercise; Mental health; Sedentary lifestyle; Behaviour. 

 
Introdução 

Gao et al. (2013) afirmaram que a atenuação do interesse por atividades, até então, 

prazerosas, falta de energia e os pensamentos suicidas se relacionariam com a depressão, 

tal quadro poderia se tornar mais intenso com a elevação da idade (Freeman et al., 2016). 

Destacando a ocorrência de suicídios, Gonçalves et al. (2018) relataram que dos 800.000 

casos mundiais, cerca de, 30,00% tinham alguma relação com a depressão. 

Isso seria, particularmente, relevante na ciência de que a estimativa mundial se 

aproximaria de 350 milhões de acometidos, podendo se tornar, até 2030, a maior carga de 

comprometimento de saúde, impactando, principalmente as regiões de baixa renda média 
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(WHO, 2021). E, pela associação com às experiências individuais de vida (Barros, Chagas 

e Dias, 2009; Santo et al., 2013) e característica crônica (WHO, 2017), podendo se 

manifestar em qualquer idade e momento da vida (Ferreira e Carvalho, 2017; Freitas et al., 

2023), esse transtorno do psiquismo (Fernandes, Vargas e Castellana, 2021) poderia 

proporcionar elevado sofrimento psíquico (Silveira et al., 2019) e mitigação física, social e 

pessoas (Bento, 2014). 

No Brasil, a prevalência seria de 12 milhões de pessoas, tornando-o líder global 

(Silveira et al., 2019), porém a atenuação da depressão poderia ser conquistada com a 

prática regular de exercícios físicos (Costa, Soares e Teixeira, 2007; Brandão e Brandão, 

2022; Costa K et al., 2023) por escolares (Cunha, Hartwig e Bergmann, 2023), universitários 

(Silva et al., 2023), idosos (Miziara, Lemos e Alves, 2023), mulheres (Lima, Ribeiro e Prieto, 

2023), cardiopatas (Dhillon e Kaur Kang, 2023) e com comprometimento de memória 

(Hagighi et al., 2023), dentre diversos grupos de acometidos. 

Isso ocorreria, talvez porque a prática do exercício físico regularia os níveis de 

serotonina e noradrenalina, os quais reduziriam os eventos de depressão (Gabriel, Dias e 

Volpato, 2017; Santos Junior, 2018; Maciel, 2019). Todavia, não seria possível 

desconsiderar o efeito cognitivo, especificamente, relacionado à melhora da autoimagem 

(Santos, 2021; Mathiasi et al., 2023) autoestima (Antunes et al., 2006; Lopes, Silva e Alves, 

2023) e do bem-estar (Miranda, Mello e Antunes, 2011; Lima, Ribeiro e Prieto, 2023).  

Antunes et al. (2006), Wannmacher (2016), Hernandez e Voser (2019) e Santos 

(2021) advogaram que os exercícios de longa duração ou elevada intensidade tenderiam a 

proporcionar maiores ganhos cognitivos. Portanto, o estilo de vida ativo reduziria os 

sintomas de depressão, o que em si evidenciaria a relevância da prática regular de exercício 

físico como instrumento favorecedor da suavização dos eventos depressivos (Lane e 

Lovejoy, 2001). Então, o presente estudo objetivou comparar indivíduos diagnosticados 

com depressão, ativos e sedentários, quanto as características sintomáticas, demográficas 

e o sofrimento psíquico. 

 

Materiais e Métodos 

O grupo de voluntários foi composto por 69 pessoas, 49 ativas, com idades entre 17 

a 83 anos, diagnosticadas com depressão há, pelo menos, um ano. Todos residentes no 

município do Rio de Janeiro. A coleta de dados ocorreu por aplicação de questionário 

composto por 14 perguntas, 10 delas fechadas. Portanto, a validação foi realizada por teste 
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piloto, não sendo inclusos os cinco participantes no conjunto de dados (Junior et al., 2005; 

Ramos et al., 2005).  

Às variáveis quantitativas foram estimadas as medidas de localização (média e 

mediana) e dispersão (desvio padrão, coeficiente de variação e erro padrão), conforme 

defendido por Costa Neto (2002). A comparação dos grupos ( = 0,05) fez uso da 

investigação da proximidade à Distribuição Normal pelo teste de Shapiro-Wilk, o qual 

identificou afastamento, determinando a comparação pelo teste de Mann-Whitney (Siegel 

e Castellan Jr, 2017). O estudo das variáveis qualitativas se deu pela análise de frequência 

(Costa Neto, 2002) com posterior teste qui-quadrado (Siegel e Castellan Jr, 2017). 

 

Discussão 

Em relação à variável Sexo (Tabela 1) houve prevalência do Feminino em ambos 

grupos, porém o Ativo teve maior concentração (32 pessoas – 46,38%), mesmo não 

havendo diferença estatisticamente significativa (valor-p = 0,99). Talvez, a busca pelo 

exercício tenha ocorrido pela necessidade pessoal de mudança comportamental (Souza et 

al., 2023; Pezzi et al., 2023), emocional (Condessa e Caçador Anastácio, 2023; Cônsoli e 

Motta, 2023), física (Fernandes et al., 2023; Vilela et al., 2023), de saúde (Cônsoli e Motta, 

2023; Gonçalves, 2022) ou social (Ferreira, Silva e Souza, 2023; Corrêa e Dias, 2023). No 

contexto do Sedentário, possivelmente, havia carência de estímulos, apoio familiar ou 

indicação adequada (Costa et al., 2023; Machado et al., 2023; Lima et al., 2023; Machado 

et al., 2022).  

Na Escolaridade (Tabela 1), a Educação Básica (31 pessoas, 31,43%) predominou 

no Ativo. Esse resultado induziria a compreensão de que, o público seria formado, em sua 

maioria, por jovens. Então, fundamentalmente, possível seria conjecturar que a pandemia 

do coronavírus causou impacto à transição dos jovens e adolescentes. As privações do 

isolamento social, hipoteticamente, favoreceram a mitigação da autoconfiança e das 

relações sociais, e elevaram os sentimentos de solidão e incerteza com o futuro, e as 

preocupações presentes. 

Tal quadro tenderia a propiciar episódios de depressão, podendo culminar em 

recomendação médica à prática de exercício físico. Imperativamente, o conjunto de 

considerações não estaria restrito à faixa etária em pauta, podendo atingir qualquer idade. 

Então, indivíduos com maior nível acadêmico poderiam se encontrar sobre excesso de 

compromissos ou cobranças laborais, os quais demandariam elevados investimentos 
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temporais, reduzindo a disponibilidade à adoção do estilo de vida ativo (Cruz, 2023; Garbin 

et al., 2023; Sousa, 2022; Bolsoni-Silva e Loureiro, 2022; Souza et al., 2022), o que 

convergiu à concentração em Superior ou Lato Sensu (13 pessoas; 18,84%) do grupo 

Sedentário (Grillo et al., 2023; Arias-De La Torre et al., 2021; Govon et al., 2017). 

 

Tabela 1: Frequências do Domínio Demográfico 

Variável  Classe  

Ativo 
n = 49  

Sedentário 
n = 20 

Total 
n = 69 Valor-p  

Sexo Masculino 17; 24,64% 6; 8,70% 23 0,99 

 Feminino 32; 46,38% 14; 20,29% 46  
Escolaridade Fundamental 9; 13,04% 2; 2,90% 11  

 Médio 12; 17,39% 2; 2,90% 14  

 Superior 11; 15,94% 6; 8,70% 17  

 Lato Senso 10; 14,49% 7; 10,14% 17 0,93 

 M.Sc./D.Sc. 7; 10,14% 3; 4,35% 10  

Estado Civil Solteiro 9; 13,04% 6; 8,70% 15  

 Casado 31; 44,93% 9; 13,04% 40 0,94 

 Separado/Divorciado 6; 8,70% 4; 5,80% 10  

 Viúvo 3; 4,35% 1; 1,45% 4  
Ocupação Do lar 1; 1,45%  1  

 Estuda 6; 8,70% 1; 1,45% 7  

 Estuda e Trabalha 11; 15,94% 4; 5,80% 15 1,00 

 Trabalha 21; 30,43% 11; 15,94% 32  

 Desempregado 1; 1,45%  1  

 Aposentado 9; 13,04% 4; 5,80% 13  
Renda Até 1 4; 5,80%  4  

 1 ou 2 10; 14,49% 2; 2,90% 12  

 2 ou 3  1; 1,45% 1  

 3 ou 4 27; 39,13% 14; 20,29% 41 0,88 

 5 a 7 7; 10,14% 3; 4,35% 10  

 8 a 10 1; 1,45%  1  

Moradores Nenhum 5; 7,25% 4; 5,80% 9  

 1 ou 2 26; 37,68% 12; 17,39% 38  

 2 ou 3 1; 1,45%  1  

 Mais de 3 17; 24,64% 4; 5,80% 21 0,92 
Fonte: Os autores (2024) 

 

As considerações tomadas foram ratificadas na predominância de Casado em 

ambos os grupos (Tabela 1), 44,93% (31 casados e ativos) e 13,04% (nove casados e 

solteiros), logo os respondentes morarem com, pelo menos, mais uma pessoa era 

esperado, conforme ocorreu, dado que somente nove pessoas (13,04%) residiam sozinhas. 

Tal fato associado à Renda Mensal de no máximo quatro salários mínimos (Ativo: 37 
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pessoas - 53,62%; Sedentário – 16 indivíduos – 23,19%) poderia demandar obrigações 

outras solicitações, por exemplo: atenção à família, provimento e busca intensa por 

melhores condições de vida, expressa na maior concentração de declarações de Trabalha 

ou Estuda e Trabalha (Ativo: 32 pessoas – 46,38%; Sedentário: 15 respondentes – 21,74%).  

A associação descrita poderia ser potencializada pela atividade laboral 

desempenhada, como no caso de professores (Morais et al., 2023), agentes prisionais (De 

Oliveira et al., 2023) e profissionais de saúde (Santos et al., 2023; Melo e Lima et al., 2023); 

o ambiente de trabalho, atividade remota compulsória, por exemplo (Santos, 2022; Ferreira, 

2021); a remuneração (Dalagnol et al., 2023; Casadei, 2023) ou as jornadas extras (Almeida 

e Silva, 2023; Nogueira et al., 2023), dentre outras características, as quais poderia ter 

efeito mitigador da disponibilidade aos exercícios físicos, como também impulsionador à 

prática regular como instrumento de higiene psíquica (Olinto, 2022).  

Além disso, Carneiro et al. (2023) salientaram que o trabalho doméstico, 

particularmente em dupla jornada poderia ser um fator comprometedor ao estilo de vida 

ativo, especialmente na consideração da divisão sexual, o que seria razoável supor dada a 

predominância de mulheres dentre os voluntários e, considerando, somente o Sedentário, 

elas representaram, aproximadamente, 70,00% dos participantes. 

O comportamento sedentário poderia resultar da urbanização carente de 

planejamento, a qual comprometeria as condições de temperatura e umidade do ar, 

desestimulando a prática de exercícios físicos (Martelli et al., 2023). Assim como pelo 

ambiente de trabalho, no qual o indivíduo tenderia a permanecer por significativo tempo 

diário, demonstrando fatores de risco às doenças crônicas não transmissíveis, nesse 

sentido a adequação ergonômica (Hyeda e Costa, 2017), exigindo a adoção de posturas 

corretas (Costa A et al., 2023), e oferta de ginástica laboral (Ramos e Rufato, 2023; Borre, 

Curth e Konrath, 2022) poderiam ser aliados ao rompimento do sedentarismo, sobretudo 

no tempo livre (Oliveira et al., 2023). 

O praticante de exercícios tenderia a buscar a autoestima, pela elevação da 

autoimagem, o indivíduo com depressão, a princípio, não configuraria exceção, então 

poderia adotar o comportamento ativo para se adequar aos padrões estéticos reinantes 

(Abadia et al., 2023), buscando o reconhecimento ou a aprovação de terceiros (Inácio, 

2023; Brunelli, Amaral e Silva, 2019), inclusive do cônjuge (Bedia, 2015; Vilhena, Medeiros 

e Novaes, 2005), ou satisfação pessoal. Todavia, essa poderia representar uma 

necessidade de controle ou poder sobre terceiros (Knob, 2023) ou o próprio corpo, valeria 
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afirmar, a vida reconhecida por aquela pessoa (Oliveira e Machado, 2021; Apolinário et al., 

2019). Isso seria realidade, independentemente da dicotomia sexual ou gênero (Goellner, 

2013). Então, possivelmente, os sedentários haviam perdido a esperança ou motivação 

para alçar tal elevação de status comportamental (Santos, 2023; Gonçalves, Pimentel e 

Carvalho, 2020; Cohen, Costa e Ambiel, 2019; Querido e Dixe, 2016), o que poderia agravar 

o quadro depressivo. 

Os indícios de depressão não foram distintos entre Ativos e Sedentários, valor-p > 

0,05 (Tabela 2), ou seja, a princípio a conjectura elaborada para Autoestima não se 

confirmou, mesmo na ocorrência de predominância positiva de Baixa Autoestima entre 

aqueles que regularmente faziam exercícios (34 pessoas - 49,28%), logo a autoimagem 

pode não ter sido favorecida suficientemente para potencializar o aumento da Autoestima. 

Observando a totalidade dos resultados, talvez o tempo sobre os estímulos do exercício 

físico não tenha sido suficiente para que as adaptações físicas e psicológicas, por extensão, 

sociais, se estabelecessem satisfatoriamente. Então, o acompanhamento da avaliação, 

prescrição e monitoramento ofertados àqueles clientes poderia pormenorizar os resultados. 

Além disso, considerar os resultados como o somatório vetorial de estímulos de domínios 

distintos, como exercícios, família, ambiente de trabalho, e valores e princípios pessoais, 

por exemplo, seria determinante, pois durante a coleta de dados cada cliente expôs uma 

parte da própria psique, tal como conceituada por Jung (Ribeiro e Bonfatti, 2023; Rezende, 

Riani e Duarte, 2022), como o conjunto de sentimentos, pensamentos e comportamentos, 

independentemente da ciência sobre eles (Ribeiro, Cavotti e Oliveira, 2023).  

Corroborando tais considerações, Hack et al. (2023) testaram 1.008 pacientes (571 

mulheres - 56,60%), idade = 37,80 ± 12,60 anos, com Transtorno Depressivo Maior (TDM) 

e sem uso anterior de medicação, 96 dessas pessoas (45 mulheres - 46,70%, idade = 34,50 

± 13,50 anos) participaram do subestudo de imagem. O objetivo era validar um biótipo 

cognitivo quanto ao circuito neural, sintoma, à função ocupacional social e ao resultado do 

tratamento. O emprego da análise de agrupamento permitiu identificar o biótipo cognitivo 

de 27,00% dos pacientes com comprometimento comportamental proeminente. Esse 

biótipo teve por características sintomas depressivos específicos, piora do funcionamento 

psicossocial (d = -0,25; IC95% = [-0,39; -0,11]; valor-p = 0,00) e ativação reduzida do circuito 

de controle cognitivo (pré-frontal dorsolateral direito córtex: d = −0,78; IC95% = [−1,28; 

−0,27]; valor-p = 0,00). Essas singularidades foram significativamente inferiores no biótipo 

cognitivo positivo (valor-p = 0,04). Os autores observaram que a mudança cognitiva mediou 
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a extensão dos sintomas e mudança funcional, contudo o contrário não se confirmou. 

Então, possível foi concluir que as intervenções disponibilizadas a indivíduos depressivos 

deveriam ser direcionadas à função cognitiva. Tal proposta seria convergente à associação 

entre déficit cognitivo e capacidade funcional, disfunção do circuito neural frontal e resposta 

à quimioterapia. Logo, a prescrição de exercícios deveria considerar o domínio cognitivo, 

também. 

 

Tabela 2: Frequências do Domínio dos Indícios 

Variável  Classe  

Ativo 
n = 49 

Sedentário 
n = 20 

Total 
n = 69 Valor-p  

Alteração Apetite Não 24; 34,78% 7; 10,14% 31 0,77 

 Sim 25; 36,23% 13; 18,84% 38  
Angústia Não 23; 33,33% 10; 14,49% 33 1,00 

 Sim 26; 37,68% 10; 14,49% 36  
Apatia Não 24; 34,78% 10; 14,49% 34  

 Sim 25; 36,23% 10; 14,49% 35 1,00 

Baixa Autoestima Não 15; 21,74% 10; 14,49% 25 0,51 

 Sim 34; 49,28% 10; 14,49% 44  
Cansaço Fácil Não 23; 33,33% 7; 10,14% 30 0,84 

 Sim 26; 37,68% 13; 18,84% 39  
Desânimo Não 22; 31,88% 13; 18,84% 35 0,51 

 Sim 27; 39,13% 7; 10,14% 34  
Desinteresse Não 27; 39,13% 12; 17,39% 39 0,97 

 Sim 22; 31,88% 8; 11,59% 30  
Dificuldade Concentração Não 27; 39,13% 11; 15,94% 38  

 Sim 22; 31,88% 9; 13,04% 31 1,00 

Dor Não 24; 34,78% 12; 17,39% 36  

 Sim 25; 36,23% 8; 11,59% 33 0,88 

Esforço Excessivo Não 28; 40,58% 8; 11,59% 36  

 Sim 21; 30,43% 12; 17,39% 33 0,64 

Insônia Não 31; 44,93% 8; 11,59% 39  

 Sim 18; 26,09% 12; 17,39% 30 0,37 

Irritabilidade Não 24; 34,78% 14; 20,29% 38  

 Sim 25; 36,23% 6; 8,70% 31 0,47 

Pessimismo Não 28; 40,58% 10; 14,49% 38 0,96 

 Sim 21; 30,43% 10; 14,49% 31  
Sensação Fracasso Não 23; 33,33% 9; 13,04% 32 1,00 

 Sim 26; 37,68% 11; 15,94% 37  
Tristeza Não 23; 33,33% 11; 15,94% 34 0,95 

 Sim 26; 37,68% 9; 13,04% 35  
Vontade de Chorar Não 26; 37,68% 12; 17,39% 38 0,96 

 Sim 23; 33,33% 8; 11,59% 31  
Fonte: Os autores (2024) 
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As comparações das variáveis quantitativas foram desenvolvidas pela aplicação da 

análise não paramétrica, pois o Teste de Shapiro-Wilk (Tabela 3) indicou que as contínuas 

não se aproximaram da Distribuição Normal. Todas as variáveis apresentaram alta 

variabilidade, Coeficiente de Variação > 20,00%, o que determinou a caracterização por 

essa estimativa e mediana. Esse resultado era esperado, pois nenhuma restrição temporal 

foi estabelecida à participação no estudo, portanto estabelecida foi a convergência às 

variáveis anteriores, pois sendo-as subjetivas a maturidade cronológica e ciência do quadro 

clínico (Diagnóstico) impactariam na percepção. 

 

Tabela 3: Resultados Descritivos das Variáveis Quantitativas e Teste de Shapiro-Wilk (TSW),  = 0,05 

Variável Estatística Ativo Sedentário 

Idade, anos Média 52,71 47,45 

 Erro Padrão 2,58 4,28 

 Mediana 54,00 37,50 

 Desvio Padrão 18,06 19,12 

 Coeficiente de Variação 34,25 40,30 

TSW, valor-p  0,02 0,00 

    

Diagnóstico, anos Média 3,04 2,80 

 Erro Padrão 0,39 0,26 

 Mediana 3,00 3,00 

 Desvio Padrão 2,76 1,15 

 Coeficiente de Variação 90,80 41,13 

TSW, valor-p  0,00 0,00 

    

Experiência Média 2,15  

 Erro Padrão 0,37  

 Mediana 1,75  

 Desvio Padrão 2,53  

 Coeficiente de Variação 118,03  

    

SRQ20 Média 10,22 10,10 

 Erro Padrão 0,40 0,40 

 Mediana 10,00 10,00 

 Desvio Padrão 2,83 1,77 

 Coeficiente de Variação 27,68 17,57 
Fonte: Os autores (2024) 

 

A Experiência na prática regular de exercícios influenciaria a observação de 

atenuação dos sintomas em razão das intervenções disponibilizadas, como a efetiva 

ocorrência desses (Santos, 2019). Dado que as consequências fisiológicas nos domínios 

muscular, esquelético (Oliveira, 2021), cardiovascular, respiratório (Rosa et al., 2022) e, 
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principalmente, neurológico (Figueiredo, 2023; Silva, Souza e Crepaldi-Alves, 2015) e 

endócrino (Gonçalves, 2018; Barbanti, 2012) demandariam tempo à consolidação de 

adaptações, o que seria dependente das condições individuais física, psíquica e social, uma 

vez que tal conjunto determinaria o planejamento do treinamento e a assiduidade (Rosa et 

al., 2022; Schuch e Vancampfort, 2021; Gonçalves, 2018), isso porque o quadro depressivo 

influenciaria diretamente a adesão aos exercícios (Sunesson et al., 2021; Barbanti, 2012). 

Tais considerações justificariam a ausência de diferença estatística (valor-p = 0,59) 

para a distribuição do quantitativo de sintomas entre os grupos (Figura 1). Muito embora, 

cerca de 38,78% do Ativo (19 pessoas, valor-p = 0,00) apresentavam até sete indícios de 

depressão, enquanto no Sedentário concentrou 50,00% das ocorrências para o mesmo 

quantitativo, valor-p = 0,12. Análogo raciocínio explicaria as similaridades de resultados 

(Tabela 4) para Idade, quantidade de Indícios e SQR20. 

 

Figura 1: Frequência da Variável Indícios, valor-p = 0,59 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

Talvez, parte da explicação à ausência de distinção nessas variáveis residiria na não 

significância (valor-p = 0,19) da distribuição das Modalidades por Sessões Semanais 

(Figura 2), o que deve ter ocorrido pela concentração em 3x, independentemente do 

exercício, com a contribuição das 12 ocorrências em Ginástica, Dança e Atividade Aquática. 

A princípio, a expectativa era de destaque da primeira modalidade citada, pois conforme 
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defendido por Costa, Perelli e Mataruna-Costa (2016) tratar-se-ia de prática tradicional no 

cenário brasileiro, datando suas raízes do Período Imperial, com especial apelo no mercado 

carioca (Coelho Filho, 2000), sobretudo entre o público feminino (Fernandes, 2005; Moura 

et al., 2007; Frazão e Coelho Filho, 2015; Pinto e Camacho, 2018), o qual predominou no 

corrente estudo, podendo justificar a significância estatística das sessões de prática (valor-

p = 0,04). 

 

Tabela 4: Resultados do Teste de Mann-Whitney,  = 0,5 

Variável U Z ajustado Valor-p 

Idade, anos 390,00 1,32 0,18 
Indícios 473,00 0,23 0,82 
SQR20 482,00 -0,11 0,91 

Fonte: Os autores (2024) 

 

Figura 2: Frequência das Modalidades, valor-p = 0,19 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

A predominância da Musculação, 35 ocorrências (valor-p = 0,00), era esperada, pois, 

além da tradição, associada estaria com ideia senso comum do mercado de academia de 

ginástica (Limoli, 2005; Bossi, Stoeberl e Liberalli, 2008), tendo se tornado uma modalidade 

com ampla participação de públicos distintos (Silva e Ferreira, 2023). No caso de 

acometidos por depressão, especialmente mulheres (Napole, 2023), idosos (Dias et al., 

2023) e aqueles com objetivo de melhorar a autoimagem (Braga et al., 2023), a percepção 
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dos benefícios físicos seria facilitada e imediata, e os ganhos psíquicos se manifestariam, 

consequentemente, no bem-estar, o que poderia retroalimentar o estilo de vida, 

favorecendo o hábito, particularmente, pela produção e liberação de endorfina, serotonina, 

dopamina e oxitocina (Resende et al., 2019; Bonfim et al., 2023). Finalmente, o domínio 

social tenderia a ser favorecido como resposta à elevação da autoestima, confiança e 

euforia (Silva e Santos, 2019). 

Considerações Finais 

O objetivo desse estudo foi comparar os grupos de 49 indivíduos ativos e 20 

sedentários, todos com depressão em relação às características demográficas, os sintomas 

e o nível de sofrimento psíquico. Os resultados indicaram a similaridade estatística entre 

aqueles grupos. Concluiu-se, então, que nos indivíduos estudados não houve distinção. 

Para futuros estudos, a realização de investigação multivariada, particularmente, 

pela classificação por redes neurais artificiais poderia diferenciar os grupos. Esse estudo 

poderia fazer uso de algoritmos de inteligência artificial, favorecendo o reconhecimento de 

padrões. Talvez, o desenvolvimento de modelos logísticos estimaria o impacto protetor da 

prática de exercícios físicos. 
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